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Aos doze dias do mês de maio do ano de dois mil e nove, às oito horas e trinta minutos, realizou-se a 1 

Ducentésima Vigésima Sétima Reunião Ordinária do Conselho de Saúde do Distrito Federal, na Sala de 2 

Reuniões do 10º andar do Anexo do Buriti, com a presença do Secretário Adjunto de Gestão de Saúde do DF- 3 

Sr. Fernando Antunes, que presidiu a reunião e dos Conselheiros Titulares e Suplentes: Fernando Cotta, 4 

Mariângela Delgado, Gustavo Romero, Marta Pereira, Michel Platini, Asenath Farinasso, Fátima Celeste, 5 

Maria Martins V. Silva, Flora Rios Mendes, Jesus Pacheco, Teresa Cristina Verveka e dos convidados: 6 

Márcio Koshaka, Lourdinha da AMEMDF e Luis Maurício dos Santos da FAPED.  Após a verificação do 7 

quórum foi iniciada a discussão colocada pela Conselheira Mariângela sobre a necessidade da leitura da ata 8 

anterior, no início da reunião. A Secretária Executiva informou que por deliberação do Colegiado a ata é 9 

enviada por meio eletrônico para que possa ser lida antecipadamente e que as emendas necessárias são lidas 10 

na reunião. Conselheira Mariângela colocou que tal atitude vai contra o Regimento Interno do CSDF. Lido 11 

pelo Presidente, o artigo 19 do Capítulo VI, do Regimento Interno do CSDF que diz que deverá ser procedida 12 

a leitura da ata e não especifica a leitura da ata na instalação da reunião. Presidente enfatizou que a leitura 13 

prévia da ata tem como objetivo a dinamização das reuniões e as correções deverão ser aprovadas pelo Pleno. 14 

Após os embates sobre a necessidade da leitura da ata, o Pleno questionou novamente a ausência do 15 

Presidente do CSDF.  O Presidente da reunião informou que sua presença é legal e regimental e que a 16 

ausência do Presidente do CSDF se deve a compromissos emergenciais que exigem a presença do Secretário 17 

de Saúde. Procedeu à leitura do capítulo VI - artigo 15 - parágrafo 4 - que diz que a reunião deve ser presidida 18 

pelo Presidente, e na ausência deste pelo seu substituto legal, pelo Coordenador do Conselho, ou por um dos 19 

Conselheiros presentes escolhidos pelo Plenário. Após o esclarecimento das dúvidas foi dada seqüência a 20 

reunião. Conselheiro Michel colocou novamente sobre a necessidade da leitura das atas. Foi orientado quanto 21 

ao Regimento Interno do CSDF. Conselheira Flora enfatizou que a participação do Sr. Fernando Antunes está 22 

muito ativa e elogiou sua agilidade na resolução dos problemas que são demandados no Colegiado. I- 23 

COMUNICADOS: DO PRESIDENTE: Iniciou sua fala agradecendo a presença dos convidados. 24 

Novamente esclareceu sobre a sua presença na Presidência do Colegiado. Comunicou ao Pleno que não houve 25 

reunião marcada com a Comissão do CSDF para discutir a estrutura do CSDF, pois foi chamado para uma 26 

reunião emergencial com o Governador. Informou que a preocupação da Gestão é priorizar a estrutura do 27 

CSDF. Informou que a SES-DF em conjunto com a Secretaria de Planejamento estão trabalhando para a 28 

proposta orçamentária para o ano de 2010. Informou sobre a inauguração do Centro de Saúde do Riacho 29 

Fundo e que o próximo a ser inaugurado será o Centro de Saúde de Brazlândia. II - DA SECRETÁRIA 30 

EXECUTIVA: 1) Informou que foi passado por e-mail aos Conselhos Regionais de Saúde o convite para 31 

participação do Seminário para discussão do Plano de Saúde do DF que acontecerá no dia 27 de maio. 32 

Ressaltou no convite que a representação dos Conselhos Regionais no Seminário deverá ser paritária. Enviado 33 

ao Gabinete/SES-DF, o Memorando nº 05/2009 – CSDF solicitando o almoço para os participantes do 34 

Seminário. 2) Passado por e-mail o “KIT legislação do CSDF” aos novos Conselheiros do CSDF; 3) Informou 35 

que aconteceu dia 08/05/2009 a reunião da RIDE onde houve a participação do CSDF com a Conselheira 36 

Fátima Lemes - representante dos trabalhadores do CSDF. 4) Passado para os Conselhos Regionais de Saúde 37 

a relação dos nomes dos Conselheiros do DF que vão acompanhar as Caravanas Regionais em Defesa do SUS 38 

no DF. 5) Informou sobre a visita do DENASUS na sala do CSDF, onde foram solicitadas informações sobre 39 

a Auditoria nº 01/2009 do DENASUS. Os documentos solicitados foram entregues em 11/05/2009. Informou 40 

do interesse do DENASUS em participar das reuniões do CSDF desde que fosse enviado o calendário oficial 41 

das reuniões do CSDF, juntamente com o convite. 6) informou do recebimento de 1000 exemplares do 42 

relatório final da 13ª Conferência Nacional de Saúde do Conselho Nacional de Saúde para ser distribuído na 43 

Caravana em Defesa do SUS no DF que acontecerá no dia 15 de setembro de 2009. 7) Informou aos 44 

Conselheiros Mariângela, Vladimir, Déa e Fernando Cotta sobre a reunião agendada para o dia 19/05/2009, na 45 

sala de reuniões do Gabinete da SES-DF para ser analisado o Projeto de Lei do CSDF. III – 46 

CONSELHEIROS: Conselheira Marta solicitou que os convidados falassem antes dos informes dos 47 

Conselheiros, tendo sido acatada a sugestão pelo Pleno. Sra. Lurdinha entregou cópia de um documento aos 48 

Conselheiros do DF e procedeu a sua leitura, onde destacou que o FAPED é um Fórum de Apoio e Defesa dos 49 

Direitos das Pessoas com Deficiência do DF e do Entorno e que tem uma agremiação de 42 entidades. 50 

Colocou a preocupação com os servidores de saúde do DF e que em 2008 foi realizada uma “Campanha 51 
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Contagem Regressiva para quem já esperou a vida toda” voltado aos atendimentos nas unidades de saúde do 52 

DF. Enfatizou a representatividade do Fórum na pessoa do Conselheiro Michel e que sua fala no Colegiado 53 

reflete a posição da entidade. Conselheira Fátima informou que foram realizadas no ano de 2008 visitas aos 54 

hospitais da rede onde foi elaborado documento final que será encaminhado posteriormente ao CSDF. Pede 55 

viabilização da resposta ao documento contendo o relatório final das visitas que foi encaminhado ao gabinete 56 

da SES-DF e até a presente data não houve resposta por parte da gestão SES-DF. Colocaram que a visita 57 

realizada nos hospitais, nos 70 dias, encaminhará tomada de decisões importantes pelo CSDF e a maior 58 

dificuldade dos problemas sofridos é para os deficientes. Conselheira Marta colocou que tem 24 anos na 59 

Secretaria de Saúde e que é Terapeuta Ocupacional e informou que o Hospital do Paranoá possui muitos 60 

profissionais ortopedistas sensíveis para atender a clientela portadora de deficiências. O convidado, Sr. Luis, 61 

complementou a fala da Sra. Lurdinha e se apresentou como membro da FAPED e reforçou que o 62 

posicionamento do Conselheiro Michel no Pleno do CSDF está em consonância com o pensamento da 63 

FAPED. Informaram que nas visitas realizadas nos hospitais foram identificadas muitas falhas e exemplificou 64 

a falta de profissionais intérpretes de libras, acessos aos deficientes, dificuldade de acesso aos usuários no 65 

Hospital de Apoio devido a sua localização. Pede à SES-DF apoio para a solução desses problemas. Abordou 66 

a falta do profissional fisiatra, as dificuldades do COMPP e que a FAPED acompanha as demandas na área da 67 

saúde no DF.  O Convidado, Sr. Raul, representando a entidade FAPED denunciou a fila para marcação de 68 

consultas no HPAP. Informou que pessoas têm passado a noite para conseguir marcar consultas. Colocou 69 

sobre a dificuldade de acesso para as pessoas normais, devendo o gestor imaginar a dificuldade de acesso para 70 

os deficientes. Reforçou que a fala do Conselheiro Michel no CSDF representa a FAPED na sua totalidade. O 71 

Presidente colocou que a fala dos convidados foram relevantes e que todos são bem vindos nas reuniões. Que 72 

a Gestão da SES/DF está aberta para transformar a saúde do DF. Sobre a denúncia do HPAP informou que já 73 

foi orientado aos hospitais da rede que não deverão existir filas para marcação de consultas nas Unidades da 74 

SES-DF. Informou, também, que a rede está mudando e que a interpretação do SUS pela população deve ser 75 

feita por todos os Conselheiros e convidados e, agradeceu a presença de todos. Conselheira Mariângela 76 

solicitou que todos os Conselheiros deveriam ler o Relatório Final da 13ª Conferência Nacional de Saúde na 77 

página 78 artigos 41 a 46. Salientou que a SES-DF não vem cumprindo as deliberações da Conferência 78 

Nacional. Conselheiro Fernando Cotta questionou o Secretário Adjunto de Gestão da SES-DF o porquê do 79 

Setor de Órteses e Próteses ainda não ter sido transferido a 114 Sul. Solicitado pela Secretaria Executiva que o 80 

Conselheiro Michel apresentasse o resumo da avaliação da visita realizada ao Setor de Órteses e Próteses 81 

pelos Conselheiros Vladimir e Maria Luzimar. Conselheiro Michel justificou que não foi apresentado o 82 

relatório da visita porque está sendo digitado. Informou que na visita foi informado pelo Dr. Gabriel que o 83 

setor ainda não mudou porque não existe rede de internet, mobiliários e que vários documentos já foram 84 

encaminhados ao Gabinete da SES-DF e que até o momento não houve resposta. Imediatamente o Presidente 85 

fez contato, por telefone, com o setor de Engenharia da SES/DF e solicitou providências imediatas e informou 86 

ao Pleno que na próxima reunião trará uma posição concreta e definitiva sobre este assunto. Conselheiro 87 

Michel informou que participou do “Seminário de Diversidade no SUS”, lamentou as ausências dos 88 

Conselheiros do DF e Conselheiros Regionais e dos gestores da SES-DF. Informou que foi convidado para 89 

compor mesa, no Recife, no evento que discutirá a sobre a Tuberculose no Centro-Oeste e a participação do 90 

Controle Social. Informou da realização de reunião na Associação dos Epiléticos e colocou as dificuldades da 91 

realização das cirurgias de epilepsia na rede e no Hospital conveniado. Informou que esta dificuldade do 92 

Hospital conveniado é devida a falta de pagamento da SES-DF. Sugeriu a criação de uma Comissão para 93 

discutir este problema. Dessa forma, foi aprovado por todos da composição da Comissão pelos Conselheiros 94 

Michel, Fernando, Luzimar, Vladimir e Déa. Ficou agendada reunião para dia 15/05/09, às 14 horas, no Clube 95 

da Saúde. O Conselheiro Michel se comprometeu em convidar todos os membros da Comissão. C) 96 

EXPOSIÇÃO TÉCNICA: não houve. D) APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO: 01. Discussão e propostas 97 

sobre a infra-estrutura do CSDF. Plenário do CSDF. O Presidente iniciou a discussão informando que a 98 

Gestão da SES-DF está preocupada com a definição do espaço físico definitivo para a instalação do CSDF e 99 

propõe: 1) Em curto prazo: a transferência da sala do CSDF para o local onde hoje funciona a Farmácia de 100 

Alto Custo- ao lado do HBDF. A proposta para a sede definitiva é a construção de local próprio com 101 

aproximadamente 350 m2, na área externa do HRAS com espaços adequados para o auditório, plenário, sala 102 
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de reuniões e secretaria executiva com condições efetivas de funcionamento do CSDF. A previsão é que o 103 

término da obra ocorra até o final de 2009. 2) Condições de trabalho: deverá ter rede interligada a SES-DF. 3) 104 

Orçamento do CSDF. Colocou que o CSDF terá orçamento, disponibilidade e autonomia. 4) Informou que o 105 

CSDF deve ter apoio na editoração e publicação de documentos. Conselheira Asenath colocou que o 106 

Secretário Adjunto, Dr. Florêncio propôs em reuniões anteriores a construção de uma área dentro do HBDF 107 

para as instalações do CSDF. O Presidente colocou que o assunto foi discutido com o Secretário Adjunto e se 108 

antepôs devido às restrições de orçamento e sem possibilidade do cumprimento de prazos. Ressaltou que a 109 

construção da sede do CSDF será fora do ambiente hospitalar, com acesso aos usuários e estacionamento 110 

próprio. Conselheira Mariângela manifestou-se dizendo que a nova proposta da Gestão é confortável, pois 111 

trabalha como médica no HRAS, porém ressaltou a importância do CSDF no organograma da SES-DF. 112 

Enfatizou que o CSDF está acima das Subsecretarias e deveria estar junto da Gestão da SES-DF. Solicitou a 113 

implantação da Subsecretaria de Gestão Estratégica e Participativa na SES-DF. Conselheiro Michel não acha 114 

a proposta inadequada por estar dentro do hospital. Defende a solução imediata da situação da estrutura do 115 

CSDF. Conselheiro Fernando Cotta colocou sua preocupação com o orçamento do CSDF. Presidente 116 

informou que o orçamento do Controle Social é pequeno e que há interesse da Gestão em melhorar a 117 

participação popular. Apresentou o compromisso de apresentar em trinta dias um Plano operacional para a 118 

construção da sede do CSDF e a mudança assim que possível da sala do CSDF para ao HBDF- Farmácia de 119 

Alto Custo. Conselheiro Gustavo colocou que a construção de um novo espaço para o CSDF é o ideal, pois 120 

será planejado para adequação das necessidades do CSDF. Sugeriu a realização de teleconferências para 121 

participação virtual da população. Enfatizou que o CSDF tem que ter identidade própria e que é representante 122 

da sociedade civil. Colocou que a proximidade da Administração Central não é exigência e que tal 123 

proximidade já foi questionada pelo CNS. Se simpatizou com a proposta da construção da sede no HRAS e 124 

que a construção deverá ser agilizada. Sr. Márcio Koshaka colocou que as posições dos Conselheiros Michel 125 

e Mariângela foram pertinentes. Enfatizou que a posição do CSDF no Organograma da SES/DF é de 126 

relevância e deve ser considerada pela Gestão SES-DF. Pediu preocupação do Gestor para o nível de atenção 127 

que está sendo dado ao CSDF. Presidente falou que apesar de alguns Conselheiros terem questionado sua 128 

presença nas reuniões do CSDF ele enfatiza que está na legalidade e tem demonstrado a todos que se 129 

preocupa com o CSDF. Colocou que esta é a posição do Secretário de Saúde do DF. Encerrou sua fala com o 130 

compromisso de apresentar na reunião do dia 09/06/09 as propostas para a construção da sede do CSDF. 131 

Conselheira Asenath solicitou o compromisso da Gestão/SES-DF para que o CSDF possa mudar para o local 132 

da Farmácia de Alto Custo do HBDF no máximo em 30 dias, o que foi confirmado pelo Presidente. 02. 133 

Leitura do documento do TCDF e redação da resposta final. Plenário do CSDF. Informado pela Secretaria 134 

Executiva que foi repassada anteriormente por e-mail a minuta da resposta elaborada em reuniões anteriores 135 

por alguns Conselheiros. O Pleno solicitou a leitura do documento Relatório de Inspeção nº 20013-08, 136 

referente ao Processo nº 3599/08. Realizada a leitura do documento pela Secretária Executiva do CSDF. 137 

Conselheira Mariângela propôs ao Colegiado a solicitação de prorrogação do prazo. Após discussões foi 138 

aprovada, por unanimidade, a prorrogação por mais quinze dias sendo a data limite, o dia 30/05/09, para o 139 

encaminhamento da resposta ao TCDF. O Presidente, Sr. Fernando Antunes, fará uma visita ao Diretor da 2ª 140 

ICE/TCDF para justificar o pedido de prorrogação do prazo devido à ampla discussão que o CSDF está 141 

realizando sobre o documento encaminhado pelo TCDF. Conselheira Asenath concluiu o cronograma 142 

aprovado pelo Pleno para a elaboração da versão final da resposta: os Conselheiros deverão encaminhar via e-143 

mail até dia 18/05/09 as inclusões e sugestões. No dia 21/05/09 será elaborada a resposta consolidada e 144 

enviada por e-mail para aprovação de todos os Conselheiros. O encaminhamento foi aprovado por 145 

unanimidade. 03. Processo nº. 00.060.020.665/2008 (pedido de reexame em 24/03/09). Assunto: Projeto 146 

Básico contratação serviço braquiterapia. Relatora: Conselheira Mariângela. Será apresentado na próxima 147 

reunião. 04. Informes sobre “Caravana Nacional em Defesa do SUS no DF” e Caravanas Regionais. 148 

Comissão organizadora. Conselheira Mariângela. Informes dados pela Secretaria Executiva do CSDF no 149 

início da reunião. Após as discussões foi confirmada a próxima reunião para o dia 09 de junho de 2009. Não 150 

havendo mais nada a tratar, para constar, eu, Sandra Mendes, Secretária Executiva Substituta, lavrei a 151 

presente ata para posterior apreciação e assinatura. Encerrada a reunião às 12 horas e 45 minutos. 152 


